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• EVIDÊNCIAS DO SUBFINANCIAMENTO DO SUS



1ª EVIDÊNCIA: DO SUBFINANCIAMENTO

Para se ter uma ideia da perda de recursos desde 
então, 

Em 2022:

• - o Orçamento da Seguridade Social foi de R$ 1.089,4 
bilhões de reais, sendo que se destinados 30% à 
saúde, considerando os gastos do governo federal, 
corresponderiam a R$ 326,8 bilhões de reais, mas a 
dotação foi R$ 146,7. 

Prof. Áquilas Mendes



2ª EVIDÊNCIA: GRÁFICO: EVOLUÇÃO DAS DESPESAS COM AÇÕES 
E SERVIÇOS DE SAÚDE DO MINISTÉRIO DA SAÚDE E DOS JUROS DA 

DÍVIDA, AMBOS EM PROPORÇÃO DO PIB, EM % - 1995 – 2022

Fonte: Cofin/CNS; Banco Central do Brasil

Prof. Áquilas Mendes

Fonte: SIOPS/MS e  https://auditoriacidada.org.br/
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Fonte: Funcia & Santos, 2023

Despesa ASPS (sem Piso EC 86 Diferença

Ano  Covid-19 (15% RCL) Aplicação

(A) (B) (C=A-B)

2018 116,8 120,8 -4,0

2019 122,3 135,8 -13,6

2020 118,8 97,8 21,0

2021 131,7 159,4 -27,7

2022 141,8 188,0 -46,2

Total 631,4 701,8 -70,4

Tabela: Ações e Serviços Públicos de Saúde (ASPS): estimativa das perdas do MS devido
A a EC 95 (201802022) – em RS bilhões a preços correntes
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• Em 2023, com a aprovação do Novo Arcabouço Fiscal – Lei 
Complementar 200/2023 -, a regra que desfinanciava o SUS, EC-95, foi 
revogada e o piso federal em saúde voltou a ser regido pelo artigo 198 
da CF.

• Artigo 198, no seu parágrafo 2º: 

• § 2º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios aplicarão, 
anualmente, em ações e serviços públicos de saúde recursos mínimos 
derivados da aplicação de percentuais calculados sobre: 

• I - no caso da União, a receita corrente líquida do respectivo exercício 
financeiro, não podendo ser inferior a 15% (quinze por cento)
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• em 4 de outubro de 2023, o Congresso Federal aprovou 
o PLP 136 que permite que o cálculo dos 15% da Receita 
Corrente Líquida (RCL) se baseie na receita estimada no
orçamento inicial e não na receita efetivamente 
apurada em 2023, como determinado pela Constituição. 
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• Será descumprido o piso da saúde em 2023, com 
uma perda de recursos na ordem de R$ 18 
bilhões, que irão somar-se aos 70 bilhões já 
perdidos na vigência da EC 95.
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• em 2022, a EC 126, de dezembro, foi articulada 
pelo atual governo junto ao Congresso Nacional, 
antes mesmo de tomar posse, de forma a 
permitir alocar mais de 20 bilhões de reais para o 
orçamento do Ministério da Saúde de 2023.



INCERTEZAS

• - Enquanto tramitava a LC 201 no Congresso Nacional, a área 
econômica do Governo Federal consultou o TCU sobre a 
data da aplicabilidade do piso da saúde de 15% da RCL: se 
em 2023 ou se a partir de 2024.

• - O TCU entendeu que poderia ser exigido somente em 
2024. (Observação: houve ainda uma corrente no TCU que 
entendia ser devido a partir de 1 de setembro de 2023).

•  - No ano de 2023, o piso da saúde ficou na berlinda quanto 
ao seu valor, tornando-se um piso flutuante entre 147 
bilhões a 185 bilhões.



INCERTEZAS

• 2024: 
• LOA = R$ 218,6 bilhões, cerca de R$ 400 milhões 

(acima que determina a EC 86 – 15% da RCL)

• Ainda, falta alocar cerca de R$ 2,5 bilhões para 
despesas de ASPS, correspondente a Restos a 
Pagar. 

• Também, não há sinalização de devolver R$ 70, 
bilhões EC-95

• Projeção de arrecadação da Receita menor que a 
estimada
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• 2024: 

• Governo trata piso federal como teto. Defendem a 
desvinculação do Piso para a redução do valor em 
2025. (Arcabouço Fiscal – limite crescimento da 
despesa de 2,5%)



Brasil % PIB: 
-União: 1,7%
-Estados: 1,0%
-Municípios: 1,2%
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• Ainda dois problemas mantém a fragilidade:

• - 

• - Além da DRU, que entre 1995 a 2019 retirou R$ 1,3 trilhão do OSS

Gastos Tributários (Renúncia de Receita) em 2018

Função Saúde - Total 49,5 bilhões

Planos de Saúde (IRPF/IRPJ) 18,0 bilhões

Hospitais Filantrópicos 13,5 bilhões

Fonte: Ocké-Reis (2018)
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% PIB % PIB

Gasto Público Gasto Privado

1993 2,8% 1,4%

2002 3,2% 3,9%

2014 3,9% 4,2%
Fonte: 1993 e 2002 (Banco Mundial); 

2014 (Levi e Mendes, 2015)

2021           3,9%                       5,7%

TABELA: COMPARAÇÃO DO GASTOS PÚBLICO E PRIVADO 
EM SAÚDE NO BRASIL EM PROPORÇÃO DO PIB, 1993, 

2002, 2014 E 2019

Prof. Áquilas Mendes

Fonte: 2021 (Estudo recentemente publicado Conta-satélite de saúde – Brasil: 2010-2021 
pelo IBGE, Coordenação de Contas Nacionais)









• as características gerais do processo estrutural do 
Estado brasileiro (“estatalidad”), baseadas em 
condições precárias, percebida numa análise 
ampla, 



• em que 1964 permanece até o presente, 

• e 

• 1988 (“Constituição Cidadã”) refere-se à sua 
atualização, um breve período (um “sopro”, uma 
“variante”), chegando a seu fim com

• o golpe de 2016, o período neofascista (2019 – 2022), 

• restabelecendo um padrão de sociabilidade 
semelhante aos tempos de 1964, com intensidade no 
avanço da lógica de acumulação global de capital no 
espaço estatal.



• MUITO OBRIGADO! 

• aquilasmendes@gmail.com
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